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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

O ano de 2025 decorreu num contexto particularmente exigente para o sector da saúde, 

marcado por limitações financeiras, escassez de divisas e desafios persistentes nas cadeias de 

abastecimento internacionais. Este contexto veio reforçar a importância estratégica da 

produção nacional de medicamentos e dispositivos médicos como factor de resiliência do 

Sistema Nacional de Saúde e de redução da dependência externa. 

Ao longo do exercício, a INFARMA prosseguiu o seu processo de consolidação institucional e 

operacional, orientando a sua actuação para o fortalecimento das capacidades produtivas, a 

melhoria dos sistemas de gestão e a criação das bases necessárias para o crescimento 

sustentável da empresa. Foram igualmente desenvolvidas iniciativas destinadas a reforçar a 

qualidade, a eficiência operacional e a preparação da organização para responder aos 

desafios actuais e futuros do sector farmacêutico. 

Os progressos alcançados confirmam o papel da SMM como um activo estratégico do Estado 

moçambicano na promoção da industrialização farmacêutica e de produtos de saúde, na 

segurança sanitária e na garantia de maior disponibilidade de produtos essenciais para a 

população. 

Os desafios que ainda enfrentamos exigem perseverança, visão e compromisso. Contudo, 

acreditamos que o caminho percorrido nos últimos anos permitiu criar bases sólidas para o 

desenvolvimento de uma indústria farmacêutica nacional cada vez mais robusta, competitiva e 

alinhada com as prioridades do país. 

Com agrado, concluímos em 2025 a instalação das unidades de produção de vacinas e de 

injectáveis, projectos de grande relevância estratégica para o desiderato nacional de soberania 

sanitária. Espera-se o início de exploração comercial destas unidades no decurso de 2026, após 

a conclusão das actividades de qualificação e de validação e o cumprimento das obrigações 

regulatórias.  Estes dois projectos contribuirão no curto prazo para o aumento da oferta de 

produção local de medicamentos, bem assim para a redução de importações e retenção de 

divisas. 
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 Em nome do Conselho de Administração, endereço uma palavra de reconhecimento aos 

accionistas da empresa, à entidades reguladora do sector farmacêutico, aos nossos parceiros e 

a todos os nossos colaboradores pelo empenho e dedicação demonstrados ao longo do ano. 

Continuaremos a trabalhar para que a INFARMA seja cada vez mais uma referência nacional e 

um instrumento ao serviço da saúde dos moçambicanos. 

 

Evaristo José Madime 

Presidente do Conselho de Administração 
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2. PRINCIPAIS DESTAQUES DO ANO 2025 

 

O exercício de 2025 ficou marcado pela consolidação da estratégia de crescimento da 

INFARMA, através da implementação de projectos estruturantes orientados para o aumento da 

capacidade produtiva nacional, fortalecimento da conformidade regulatória e criação de valor 

sustentável para os accionistas.  

Entre os principais marcos alcançados durante o período, destacam-se:  

 Registo de um volume de neócios de 317.5 milhões de Meticais, um decréscimo de  28% em 

comparação com o ano anterior, justificado pelo agravamento das dificuldades de 

pagamento  ao exterior devido à escassez de divisas e aos atrasos no pagamento das 

facturaspor parte do cliente Estado. Estas dificuldades impactaram o aprovisionamento das 

matérias-primas para garantir o processo normal de produção.  

 Conclusão das actividades de instalação e qualificação das novas unidades de vacinas e 

de injectáveis. Perspectiva-se a inspecção de licenciamento e de certificação em Boas 

Práticas de Fabrico (BPF) pela Autoridade Nacional Reguladora de Medicamentos (ANARME) 

no decurso do primeiro trimestre de 2026 e consequente início de produção de validação. 

Espera-se o iníco de produção comercial destas novas unidades no último trimestre de 2026. 

 Lançamento do processo de implementação de um Sistema Integrado de Gestão, alinhado 

com os referenciais internacionais ISO 9001, com vista ao fortalecimento da governação 

corporativa, melhoria da eficiência operacional e gestão integrada dos riscos empresariais. 

 Reforço das actividades de qualidade, regulamentação, segurança, saúde ocupacional e 

gestão ambiental, assegurando a conformidade com os requisitos legais e as melhores 

práticas aplicáveis ao sector farmacêutico. 

 Fortalecimento das competências técnicas dos colaboradores através de acções de 

capacitação e desenvolvimento de competências, alinhadas com os desafios decorrentes 

da expansão das actividades industriais da fábrica.  

 Suspensão temporária da planta de produção de Sólidos Orais para actividades de 

manutenção e adequação que permitirão melhorias operacionais e mais qualidade e 

quantidade produzida. 
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3. PRINCIPAIS INDICADORES 

  

4. IDENTIDADE CORPORATIVA  

 

QUEM SOMOS 

 

INFARMA é uma indústria farmacêutica moçambicana que se esforça por produzir 

medicamentos seguros, eficazes e de qualidade que contribuam para a melhoria da qualidade 

de vida das pessoas e da saúde pública, em geral. 

A NOSSA VISÃO  

 

Queremos ser uma referência nacional e regional na indústria farmacêutica, produzindo e 

distribuindo medicamentos com qualidade de classe mundial.  

A NOSSA MISSÃO  

 

Indicadores 

Balanço 2025 2024

Activo Total (Líquido) 4 405 903 873  4 426 734 554  

Caixa e Bancos 9 256 808        92 200 169       

Activos Correntes 581 091 349     503 085 112     

Activos Fixos (Líquidos) 3 824 812 524  3 923 649 442  

Passivos de Médio e Longo Prazo 580 608 711     580 608 711     

Passivos Correntes 1 123 905 238  720 766 736     

Capital Próprio 2 701 389 924  3 125 359 107  

Rendibilidade

Volume de Vendas 317 479 359     443 731 754     

Custos das Vendas (216 429 766)    (369 856 029)    

Custos Operacionais (88 368 029)     (63 815 653)      

Margem Bruta 101 049 592     73 875 725       

Margem Bruta em % 32% 17%

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBITDA) 12 681 563       10 060 072       

Margem EBITDA % 4% 2%

Gastos de Depreciações e Amortizações (178 837 341)    (79 272 696)      

Resultado Operacional (166 155 778)    (69 212 624)      

Resultados Financeiros (6 858 257)       (1 828 463)        

Resultado Líquido do Período (173 014 036)    (71 041 087)      

Financeiros

Liquidez Geral 0,52                 0,70                 

Liquidez Imediata 0,01                 0,13                 

Solvabilidade 0,63                 0,42                 

Autonomia Financeira 0,61                 0,71                 

Pessoal

Número de Trabalhadores 51                    83                    

Custos com o Pessoal (37 183 960)     (34 250 499)      

Custo por Trabalhador (729 097)          (412 657)           

VAB - Valor Agregado Bruto 49 865 523       44 310 571       

VAB Per Capita (Produtividade do Trabalho) 977 755           533 862            

Valores em MZN
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Queremos produzir e fornecer soluções terapêuticas eficazes, tanto na prevenção como no 

combate às doenças. Queremos ser um participante activo na oferta de medicamentos 

fabricados em Moçambique ao sistema nacional de saúde, contribuindo assim para a melhoria 

da saúde e da qualidade de vida das pessoas. A nossa acção basear-se-á na procura de maior 

valor para os clientes e partes interessadas, em geral, através da implementação de processos 

e sistemas que se traduzam em resultados e numa melhor relação custo-eficácia.  

 

 

OS NOSSOS VALORES  

 

A INFARMA pauta-se na sua actuação por um conjunto de princípios orientadores. Estes 

princípios orientam a nossa maneira de ser na INFARMA e orientam a nossa conduta profissional 

e pessoal, tanto individualmente, como colectivamente. O octógono de valores da INFARMA é 

consituido por: 

 

 

ESTRUTURA SOCIETÁRIA 

 

A INFARMA é uma sociedade moçambicana do sector farmacêutico, constituída em 2019, 

dedicada à produção e comercialização de medicamentos e produtos de saúde. É detida em 

51% pela Fábrica Nacional de Medicamentos, SA (FNM) e em 49% pela Sociedade 
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Moçambicana de Medicamentos, SA (SMM). Em 2025 não se verificaram alterações da estrutura 

societária. 

 

ÓRGÃOS SOCIAIS  

 

Em 31 de Dezembro de 2025, os Órgãos Sociais da INFARMA são compostos por:  

 

 

 

 

AUDITORES INDEPENDENTES 

 

Em 2025 a empresa foi auditada pela FORVIS MAZARS. 

5. CONTEXTO GERAL 

O exercício de 2025 decorreu num contexto macroeconómico desafiante em Moçambique, 

marcado por pressões cambiais, escassez de divisas e limitações no financiamento do sector 

público. Estas condições tiveram impacto directo na capacidade de importação de 

medicamentos, dispositivos médicos e matérias-primas essenciais ao sector da saúde, gerando 

atrasos logísticos e maior imprevisibilidade no abastecimento. Paralelamente, a redução do 

financiamento internacional proveniente de parceiros tradicionais do sector da saúde contribuiu 

para aumentar a pressão sobre o sistema nacional de abastecimento de medicamentos e 

consumíveis clínicos. 

Neste enquadramento, o sector farmacêutico moçambicano continuou fortemente 

dependente de importações, situação que expõe o país a riscos associados à volatilidade 

cambial, aos custos logísticos internacionais e às interrupções nas cadeias globais de 

fornecimento. As dificuldades na reposição de stocks afectaram tanto o sector público como o 

privado, reforçando a necessidade de soluções mais sustentáveis e resilientes para garantir o 

fornecimento regular de produtos essenciais. 

Mesa da 
Assembleia 

Geral

José 
Parayanken 
(Presidente)

Dário 
Garoupa 

(Secretário 
da Mesa)

Conselho de 
Administração

Evaristo 
Madime 

(Presidente)

Deepak 
Parayanken

(Administrador)

Nelson Matsinhe 
(Administrador)

Fiscal Único

NEXIA  

representada por 
Jeremias da Costa
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Perante este cenário, a produção nacional assume crescente relevância estratégica para o país. 

O reforço da capacidade industrial local permite reduzir a dependência externa, melhorar a 

previsibilidade do abastecimento e mitigar os efeitos das restrições cambiais sobre o sistema de 

saúde.  

Apesar do contexto altamente desfavorável no exercício económico de 2026, a INFARMA 

manteve-se como um actor industrial relevante no desenvolvimento da indústria farmacêutica 

nacional, contribuindo para o fortalecimento da segurança sanitária, para a estabilidade do 

fornecimento de medicamentos e para a sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde. 

6. PORTFÓLIO DE PRODUTOS  

A lista de produtos da  INFARMA e seu status a 31 de dezembro de 2025 abaixo.   

 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS (REGISTO) 

1 
Hidróxido de alumínio BP 

500mg 
Antiácido 

Autorizada a adição 

de local de fabrico 

2 
Metformina BP 500mg e 

1000mg 
Antidiabético 

Autorizada a adição 

de local de fabrico na 

dosagem 1000mg  

3 Salbutamol BP 2mg Broncodilatador Não registado 

4 Paracetamol BP 500mg Analgésico e Antipirético 
Autorizada a adição 

de local de fabrico 

5 Paracetamol USP 500mg Analgésico e Antipirético Autorizado 

6 Carbamazepina BP 200mg Anticonvulsionante Não registado 

7 Ciprofloxacina BP 500mg Antibiótico Não registado 

8 Clorfeniramina BP 4mg Antialérgico Não registado 

9 Loratadina BP 10mg Anti-Histamínico 
Processo de trespasse 

não iniciado 

10 Lisinopril BP 5mg e 10mg Antihipertensivo Não registado 

11 Metoclopramida BP 10mg Antiemético, Procinético Não registado 

12 Metronidazol BP 250mg Antibiótico 
Autorizada a adição 

de local de fabrico 

13 Multivitaminas BP Vitamina Não registado 

14 Piridoxina (Vit B6) BP 50mg Vitamina Não registado 

15 
Ibuprofeno USP 200mg e 

400mg 

Analgésico,  antipirético e 

anti – inflamatório 

Processo de trespasse 

não iniciado 
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16 Co-Trimoxazol BP 480mg Antibiótico 
Autorizada a adição 

de local de fabrico  

17 Glibenclamida BP 5mg Antidiabético Autorizado 

18 Ácido Fólico USP 5mg Antianémico Autorizado 

19 Propranolol USP 40mg Antihipertensivo Autorizado 

20 Captopril BP 50mg Antihipertensivo Autorizado 

21 Hidroclorotiazida USP 25mg Diurético Autorizado 

22 Ketoconazol BP 200mg Antibiótico Não registado 

23 Diclofenac BP 50mg Anti-inflamatório 
Processo de trespasse 

não iniciado 

24 Omeprazol BP 20mg Antiácido 

Processo de registo 

(adição de local de 

fabrico) não iniciado  

7. INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS  

A INFARMA dispõe de infraestrutura e equipamentos de produção e controlo da qualidade 

que permitem a execução do ciclo produtivo de medicamentos (sólidos orais a partir da 

granulação Húmida e compressão directa) e cumpre integralmente com os requisitos das Boas 

Práticas de Fabrico de modo a assegurar que os produtos são consistentemente produzidos e 

controlados, com padrões de qualidade apropriados para o uso humano.   

 

A área produtiva da INFARMA é dotada de equipamentos, áreas específicas e utilidades que 

permitem a execução das diferentes etapas de produção de medicamentos (pesagem, 

mistura, granulação, compactação e encapsulamento, Revestimento de comprimidos, 

compressão e embalagem em blisters ou frascos). De forma complementar, o Controlo da 

Qualidade foi estruturado para atender e realizar todas as análises microbiológicas e físico-

químicas a partir de testes por via húmida e instrumentação analítica da mais elevada 

tecnologia (insumos, IFAs – Ingredientes Farmacêuticos Activos e material de embalagem) para 

as necessidades de Moçambique.  

 

Em 2025 foi concluida a instalação e qualificação de duas novas unidades fabris da INFARMA, 

nomeadamente as unidades de vacinas (que numa primeira fase será de embalagem e 

rotulagem) e de injectáveis. As duas unidades são state of the art e foram desenhadas com 

objectivo de corresponderem aos padrões mais altos ao nível global e às necessidades do 

consumo nacional e com algum excedente para exportação para a região da África Austral. 

8. RECURSOS HUMANOS 

A análise do quadro do pessoal da INFARMA a 31 de Dezembro de 2025, em comparação com 

o período homologo de 2024, evidencia uma redução significativa no volume de recursos 
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humanos da empresa. O número de colaboradores registou uma queda de 83 para 51 

colaboradores, o que representa uma diminuição absoluta de 32 trabalhadores e uma variação 

negativa de 38,6% no efectivo total. 

Esta acentuada retração no capital humano reflecte o reajuste estrutural pela suspensão 

temporária da planta de produção de sólidos orais havida em Novembro de 2025.  

 

Perfil do pessoal 

 

A evolução do capital humano da INFARMA durante o ano de 2025 caracterizaou-se por uma 

fase de expansão gradual nos primeiros 3 trimestres, chegando a 99 colaboradores em Setembro, 

sucedida por uma readequação estrutural expressiva no último trimestre, que reduziu o efectivo 

para 47 funcionários em novembro e encerrou o ano com 51 em Dezembro. No balanço anual, 

esta dinâmica representou uma redução líquida de 33 trabalhadores em relação a Janeiro (84 

funcionários), refletindo as adequações operacionais efectuadas pela instituição, 

nomeadamente a interrupção das actividades da planta de OSD para manutenção e 

melhoramentos. Essa variação mensal do pessoal é ilustrada detalhadamente pelo gráfico 

abaixo.  
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Em 31 de Dezembro de 2025, o pessoal tinha a afectação de acordo com o gráfico seguinte. 

Depreende-se a maior parte do pessoal enquadra-se na função core da empresa, ou seja, a 

área de operações.  

 

 

A repartição dos colaboradores por género no período compreendido entre o fecho de 2024 e 

o de 2025 evidencia uma alteração relevante na composição do capital humano da INFARMA. 

A redução de um total de 32 postos de trabalho afectou desproporcionalmente o género 

feminino, que registou uma diminuicão de 57.1% do seu efectivo, enquanto o genero masculino 

teve uma redução de 25%. Com esta evolução, a participacão do genero feminino no universo 

total da instituicão passou de 42.2% em 2024 para 29.4% em 2025, conforme ilustra o gráfico 

abaixo.  

48

35

36

15

0 10 20 30 40 50 60
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Quanto ao perfil em termos de educação, a INFARMA, sempre procurou ter um quadro de 

pessoal com perfil que pudesse responder às exigências típicas da indústria farmacêutica e, 

voltadas para a cultura e valores da empresa. Com efeito, mais de 50% do pessoal tem a 

Operacional
81%

Suporte
19%

Área  Funcional
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formação superior que compreende as áreas de conhecimento de farmácia, engenharia, 

biologia e outras.  

 

 

 

Os indicadores da estrutura etária dos colaboradores da INFARMA revelam uma massa laboral 

predominantemente jovem e em fase de crescimento profissional, reflectindo uma grande 

capacidade de crescimento e progressão e disponibilidade para os desafios esperados de um 

mercado exigente e dinâmico. Com efeito, 74% ds colaboradores da empresa apresentam 

idades até 40 anos. 
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9. GESTÃO DA QUALIDADE  

 

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é a estrutura organizacional responsável pela Gestão 

e Garantia da Qualidade, pelos recursos necessários, pelos procedimentos operacionais (POP’s) 

e pelas responsabilidades estabelecidas para os diversos sectores e processos internos da 

INFARMA.  

 

Considerando o actual estágio de implementação do SGQ na INFARMA, várias actividades 

foram desenvolvidas ao longo deste período, sendo de destacar o estabelecimento e 

observância dos requisitos das Boas Práticas de Fabrico (BPF’s), no que diz respeito à:  

a) Capacitação dos Gestores e técnicos da INFARMA nas modalidades teoria e prática (in job 

training);    

b) Elaboração, implementação de POPs e treinamento em BPF, entre outras acções em 

concordância com as normas de BPF.  

 

Foi também desenvolvida a documentação, os fluxos e controlos necessários para 

suportar a produção de todos os lotes produzidos no decurso do exercício económico:  

10. ÁREA REGULAMENTAR   

Registo e pós-registo de medicamentos 

As actividades de Trespasse de registo dos produtos da SMM acordados a sua transferência 

para o Portfolio da INFARMA, encontram-se concluídas conforme a tabela 1. O registo de novos 

produtos encontra-se em processo, sendo que os mesmos serão realizados aquando da 

realização de transferência de tecnologias no âmbito de parcerias com outras indústrias 

farmacêuticas.   

Certificação em Boas Práticas de Fabrico (BPFs)  

A Certificação em Boas Práticas de Fabrico assegura a integridade dos processos de fabrico 

de medicamentos da INFARMA, bem como a conformidade com as normas regulamentares, 

e traz com ela outras vantagens tais como: 

 Confiança do cliente; 

 Garantia de produção de medicamentos seguros e de alta qualidade; 

 Reconhecimento por organismos internacionais; 

 

Com vista a assegurar a consistência e o controlo dos processos de produção e a sua 

conformidade com os padrões de qualidade apropriados e ciente do cumprimento e 

observância dos requisitos mínimos que devem ser seguidos para o fabrico de medicamentos. 

Em Julho de 2025 foi renovada a certificação em BPF. 
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11. ENGENHARIA E MANUTENÇÃO 

O Departamento de Engenharia e Manutenção gerencia um programa de manutenção 

preventiva dos equipamentos das áreas de utilidades, produção e controle de qualidade, assim 

como os procedimentos operacionais padrão (POP) descritos e implementados na INFARMA 

que permitem garantir a confiabilidade dos equipamentos e consequentemente a elevada 

capacidade produtiva da planta.  

 

Manutenções preventivas  

 

Ao longo do ano 2025 foram executadas actividades rotineira de manutenção preventiva, com 

base numa periodicidade pré-estabelecida, ou seja, com um plano anual elaborado pelo  DEM 

e aprovado pela GQL. 

Segundo o plano de manutenção preventiva, foi programada 68 equipamentos operacionais 

que corresponde 504 ordens de serviços preventivo. Foram executadas as manutenções 

preventiva conforme ilustra o gráfico. 

 

 

As manutenções preventivas que não foram realizadas, segundo o plano deveriam ser 

executadas no mês de Novembro e Dezembro, no entanto, não foram realizada devido a 

interrupções das actividades e a falta de mão-de-obra interna especializada para manutenção 

de equipamentos críticos do Laboratório. 

Manutenções correctivas 

Para o ano 2025 foram solicitadas 147 manutenções correctivas, das quais 104 imediatas, 26 

urgentes e 17 normais. 
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Instalação e requalificação dos equipamentos e utilidades 

Segundo o plano de requalificação dos equipamentos de 2025 foi programado 23 

equipamentos para serem requalificado. 

 

 

Calibração dos equipamentos 

No ano de 2025 foram calibrados 319 equipamentos e instrumentos conforme o plano de 

calibração de 2025, dos quais pertencem ao 127 DEM, 120 DPS, e 117 CQL. 
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Instalação dos equipamentos 

Em 2025 foi instalada uma nova Câmara Estabilidade no Laboratório de Controle de Qualidade, 

devido ao baixo rendimento do equipamento apresentando, nomeadamente, paradas não 

planeadas para manutenção correctiva (falhas recorrentes). 

Foi concluida a instalação dos equipamentos e sua qualificação nas plantas de vacinas e de 

injectáveis, no âmbito da expansão das actividades produtivas e do portfólio de medicamentos 

da INFARMA. 

12. SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR  

A segurança no trabalho pode ser considerada como um conjunto de actividades, de 

reconhecimento, avaliação e controle de riscos no local de trabalho, ou seja, a prevenção dos 

acidentes.  

Ela visa proteger a integridade física do trabalhador contra as consequências agudas que 

poderão advir do seu próprio trabalho, foi pensando na integridade dos seus trabalhadores e 

juntamente com as exigências legais que a INFARMA adoptou várias acções de prevenção, 

combate e controle dos acidentes de trabalho. 
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Acidentes de trabalho 

No decurso do ano 2025 houve registo de 5 acidentes de trabalho do tipo ligeiro, caracterizados 

por pequenas escoriações e acidentes, sem necessidade de intervenções médicas e/ou 

hospitalares. 

Gestão ambiental 

Para responder as recomendações do PGA (Plano de Gestão Ambiental) aprovado pelo 

Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas foram realizadas as verificações de todos 

componentes ambientais da empresa e o levantamento de informações que culminaram com 

renovação da licença Ambiental para abarcar a questão de injectáveis de grande volume e 

embalagem secundária de vacinas. 

 

Controlo integrado de pragas e vectores 

Com objectivo principal de garantir a protecção da empresa contra pragas e vectores utilizando 

a menor quantidade possível de produtos tóxicos e similares para minimizar o risco de 

contaminação ao funcionário, ao meio ambiente e a qualidade dos produtos farmacêuticos 

fabricados é feita sistematicamente (quinzenalmente) a fumigação das áreas circundantes da 

unidade fabril e fiscalizadas as armadilhas de controle de pragas instaladas na superfície da 

empresa.  

Estação de tratamento de efluentes 

Para responder as recomendações do PGA (Plano de Gestão Ambiental) aprovado pelo 

Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas no ano de 2025 foram realizadas análises da água 

proveniente da ETE para verificar os parâmetros exigidos por lei. Das análises realizadas verificou 

se que: 

Os parâmetros como Demanda Biológica de Oxigénio, Demanda química de oxigénio, PH e total 

de sólidos suspensos estavam todos dentro dos parâmetros recomendadas para a indústria 

farmacêutica. 

Saúde do trabalhador 

Foram realizadas actividades de intensificação dos DDS (Diálogos diários de segurança, saúde). 

Foram também realizados exames médicos de rotina a todos os colaboradores. Não se 

verificaram resultados não satisfatórios. 

Acções de formações e treinamentos 

No âmbito da saúde e segurança no trabalho foram realizadas as seguintes actividades de 

formação: 
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Tipo de Actividade Referências Tema 

 

POP INF.SMS.023/01 Perigos Biológicos; 

POP INF.SMS.019/01 
Controle e Combate a 

Incêndios 

POP INF.SMS.026/00 Ergonomia, 

POP INF.SMS.020/01 
Controle de derrame de 

produtos Químicos 

POP INF.SMS.009/01 Trabalhosy5g em Altura 

POP INF.SMS.010/1 Trabalhos em Electricidade 

POP INF.SMS.007/01 
Acesso, Parametação e 

Restricão nas áreas de Fabrico; 

Treinamento não POP 5S 

POP INF.SMS.018/01 
Chuveiro de Emergência e 

Lava Olhos 

MT/PIC/01/R0 

Integração em Segurança 

Meio ambiente e Saúde do 

Trabalhador 

13. CONTROLO DA QUALIDADE 

 Relativamente à este departamento, durante o ano de 2025, para além da avaliação 

microbiológica, física e química da qualidade das matérias-primas, material de embalagem, 

produto a granel e produto acabados destacam-se as seguintes actividades realizadas:  

 

Controlo de Qualidade dos produtos fabricados 

O departamento de controlo da Qualidade, realizou o controlo de qualidade físico-químico e 

microbiológico dos seguintes produtos da tabela seguinte:  

 

 

Produto Nr de  Lotes 

analisados 

Metronidazol BP 250 mg Comprimidos   22 Lotes 

Co-trimoxazole BP 480 mg Comprimidos  83 Lotes 

Paracetamol (USP) 500 mg 

Comprimidos  

10 Lotes 

     

com base nos resultados obtidos, para todos os produtos analisados, conclui-se que todos 

possuem a qualidade comprovada e aprovada, segundo as especificações aprovadas para os 

mesmos. 
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Controlo de Qualidade das Matérias Primas  

O Controlo da Qualidade realizou a amostragem e analise das matérias primas utilizadas no 

processo de fabrico de diversos produtos, a listar abaixo: 

 

 

Matéria Prima Nr de lotes analisados 

Amido de Milho BP 01 

Propilparabeno BP 02 

Metilparabeno BP 02 

Celulose Microcristalina BP 01 

Estearato de Magnésio BP 01 

Amidoglicolato de Sódio BP 01 

Talco Purificado BP 01 

Dioxido de Silicio Coloidal BP 01 

Metronidazole BP 04 

Sulfametoxazol BP 09 

Trimetoprim BP 02 

     

As matérias-primas amostradas e analisadas, cumprem com os critérios de aceitação aprovados 

nas referidas especificações, com excepção do lote de Amido de Milho que apresentou desvio 

de qualidade nos testes de aspecto e microbiologia 

 

Controlo de Qualidade de Material de Embalagem  

 

O Controlo da Qualidade realizou a amostragem e analise dos materias de embalagem 

utilizados no processo de embalagem de diversos produtos, a listar abaixo 

 

 

Material de Embalagem Nr de lotes analisados 

Frasco de Polietileno com tampa 25 ml 02 

Caixa de Embarque 390x300x335 01 

Caixa de Embarque 400x270x370 01 

Frasco HDPE 950 cc 01 

Rótulo Adesivo para frasco 01 

Todos os lotes de material de embalagem amostrados e analisados, cumprem com os critérios 

de aceitação aprovados nas referidas especificações, pelo que foram libertados para o uso no 

processo produtivo 

Estudo de estabilidade 

 

O Controlo da Qualidade realizou o estudo de estabilidade de lotes de validação, lotes de  

acompanhamento e lotes comerciais   dos produtos: 



 

21 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS - 2025 

 Metformina BP 1000 mg comprimidos 

 Co-trimoxazole BP 480 mg comprimidos 

 Paracetamol BP 500 mg comprimidos 

 Paracetamol USP 500 mg comprimidos 

 Metronidazol BP 250 mg Comprimidos 

 Hidróxido de Alumínio BP 500 mg comprimidos mastigáveis 

 

A tabela abaixo mostra a análise dos produtos em estabilidade nos respectivos períodos. 

 

 

Produto 
Período 

correspondente 

Metformina BP 1000 mg comprimidos – Lotes de Validação 36 meses 

Metformina BP 1000 mg comprimidos- Lote de Acompanhamento 12 meses 

Metformina BP 1000 mg comprimidos- Lote Comercial 24 meses 

Co-trimoxazole BP 480 mg comprimidos - Lotes de Validação 36 meses 

Co-trimoxazole BP 480 mg comprimidos- Lote de 

Acompanhamento 
12  meses 

Co-trimoxazole BP 480 mg comprimidos- Lote Comercial 24 meses 

Paracetamol BP 500 mg comprimidos - Lotes de Validação 24 meses 

Paracetamol USP 500 mg comprimidos- Lote de 

Acompanhamento 
12 meses 

Paracetamol USP 500 mg comprimidos- Lote de 

Acompanhamento 
3, 6 e 9 meses 

Paracetamol USP 500 mg comprimidos- Lote de 

Acompanhamento 
36 meses 

Metronidazol BP 250 mg Comprimidos 24 meses 

Hidróxido de Alumínio BP 500 mg comprimidos mastigáveis 24 meses  

 

Todos os lotes do estudo de estabilidade analisados, mantém a qualidade, 

segurança e eficácia, durante o tempo de estudo correspondente. 

 

Calibração Interna dos equipamentos do Controlo da Qualidade 

O departamento, efectuou a calibração interna dos seguintes equipamentos: 

 

CONTROLO DE QUALIDADE 

CALIBRAÇÃO INTERNA DE  EQUIPAMENTOS, INSTRUMENTOS 

S.NO. Equipamento 

/Instrumento 

Equipamento/ 

Instrumento CE 

Data de 

Calibração 

Próxima 

Calibração 

Estado 

01 Precision Balance BAL-0035 11/Jan/2025 10/Jan/2026 Calibrado 
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02 Analytical Balance BAL-0033 
11/Jan/2025 10/Jan/2026 Calibrado 

03 
ACZET Semi-Micro 

Balance 
BAL-0546 

01/Ago/2025 31/Jul/2026 Calibrado 

04 
Analytical Balance 

ADA 120/C 
BAL-0217 10/Nov/2025 09/Nov/2026 

Calibrado 

05 Melting Point PFM-0208 06/Jan/2025 05/Jan/2026 
Calibrado 

06 
Conductivity TDS 

Meter LABMAN 
CON-0307 23/Out/2025 22/Out/2026 

Calibrado 

07 HPLC CFL-0045 28/Nov/2025 27/Nov/2026 
Calibrado 

08 HPLC CFL-0046 28/Nov/2025 27/Nov/2026 
Calibrado 

09 Desintegrator DES-0050 22/Out/2025 21/Out/2026 
Calibrado 

10 Dissolutor DIS-0037 22/Out/2025 21/Out/2026 
Calibrado 

11 
UV/VIS 

Spectrophotometer 
ESP-0039 24/Set/2025 23/Set/2026 

Calibrado 

Outras Actividades de controle de qualidade 

 

 Monitoramento Microbiológico ambiental das áreas e dos equipamentos;  

 Monitoramento da Temperatura e Humidade nas salas 

 Monitoramento da Temperatura dos frigoríficos 

 Elaboração e revisão de Monografias; 

 Revisão de procedimentos;  

 Elaboração de relatórios de Estudo de Estabilidade 

 Treinamentos internos (POP’s), incluindo o plano anual de formações; 

 Análises de monitoramento diário, semanal e mensal de Água Potável, Soft Water, Água 

de Osmose Reversa e Água Purificada. 

 

14.  ANÁLISE FINANCEIRA 

Proveitos e resultados 

Os proveitos operacionais do exercício económico de 2025 registaram um decréscimo 

essencialmente associados a disponibilidade de tesouraria para fazer face a reposição dos 

insumos, em decorrência dos atrasos de pagamentos por parte do principal cliente da empresa 

(o Estado), dificuldades para efectuar pagamentos no exterior devido à falta de disponibilidade 

de divisas no mercado financeiro. 

A tabela abaixo apresenta os proveitos operacionais da SMM e consolidados em 2025. 



 

23 
 

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS - 2025 

 

 

 

Estrutura do balanço 

A 31 de Dezembro de 2025, a INFARMA apresenta uma estrutura do balanço sem grandes 

alterações em comparação com o exercício anterior. A empresa possui um grau de autonomia 

de cerca 61% e a empresa tem conseguido assegurar a continuidade das suas operações e 

cumprir as obrigações prioritárias, embora os indicadores de liquidez revelem uma situação de 

tesouraria que exige acompanhamento permanente.  

A tabela abaixo apresenta a evolução da estrutura do balanço da empresa a 31 de Dezembro 

de 2025. 

 

 

Custos com pessoal 

Os custos com o pessoal aumentaram 8%. Este aumento deriva-se essencialmente da conta de 

indemnizações devido à redução do pessoal ocorrida no último trimestre do ano na planta de 

OSD, devido ao seu encerramento temporário para manutenção e obras de adequação. 

A redução do pessoal foi decidida devido à incerteza quanto ao momento de retoma da 

actividade em níveis regulares. A Administração deliberou proceder à rescisão de determinados 

contratos de trabalho, reconhecendo os correspondentes encargos indemnizatórios em 

conformidade com a legislação laboral aplicável. 

2025 2024

Amoxicilina 500 mg (Capsula) 123 090 000       61 545 000        

Injectáveis de Grande Volume 38 815 939        108 794 349       

Paracetamol 500 mg frasco c/ 1000 -                    33 692 859        

Metformina 1000 mg Comprimidos -                    19 273 371        

Paracetamol 500mg 14 250 834        -                    

Co-Trimoxazole  480 mg Comprimidos 69 814 338        46 352 947        

Fenoxymetilpenicilina 59 312 500        118 625 000       

Metronidazol 7 404 710          33 214 218        

Omeprazol -                    7 321 524          

Ciprofloxacina -                    14 912 486        

Sulphamethoxazole BP 4 791 037          -                    

Total 317 479 359      443 731 755      

Proveitos operacionais
Valores em MZN

2025 2024

Activos Correntes 581 091 349       503 085 112       

Activos Não Correntes 3 824 812 524    3 923 649 442    

Total dos Activos 4 405 903 873   4 426 734 554   

Passivos Correntes 1 123 905 238    720 766 736       

Passivos Não Correntes 580 608 711       580 608 711       

Total do Passivo 1 704 513 948   1 301 375 447   

Capital prório 2 701 389 924    3 125 359 107    

Total do Passivo e Capital Próprio 4 405 903 873   4 426 734 554   

Balanço Patrimonial
Valores em MZN
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Não obstante o impacto deste evento de natureza não recorrente, os custos com pessoal 

mantiveram-se globalmente controlados e alinhados com as necessidades operacionais da 

empresa e com a sua estratégia de desenvolvimento. A tabela seguinte apresenta o resumo dos 

custos com pessoal incorridos durante o exercício de 2025. 

 

Liquidez 

Durante o exercício fiscal de 2025, a situação financeira da empresa foi desafiadora e sob o 

ponto de vista de disponibilidade devido às dificuldades de cobrança relativamente às vendas 

para o seu principal cliente, o Estado. Entretanto, a empresa conseguiu manter em 31 de 

Dezembro, disponibilidades equivalentes a 9.3 milhões. A tabela que se segue apresenta as 

disponibilidades da INFARMA a 31 de Dezembro de 2025. 

 

Crédito remunerável. 

A INFARMA manteve o seu nível de responsabildades com financiadores idêntico ao ano 

anterior, ou seja para além do crédito de médio-longo prazo com a PHARMATECH FZCO, não 

contraiu nenhum outro financiamento. Esta dívida foi contraída para a implementação do 

projeto de produção de vacinas e de injetáveis de grande volume que está em fase de 

finalização.  

 

15. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

O resultado líquido do exercício de 2025 é negativo no montante e 173.837.341 MT (Cento e 

setenta e três milhões, oitocentos e trinta e sete mil, trezentos e quarenta e um Meticais). Propõe-

se pois a incorporacão do resultado líquido de 2025 nos resultados transitados. 

2025 2024

Remunerações aos trabalhadores 32 113 609        31 869 393        

Encargos Sobre Remunerações 1 214 033          1 199 114          

Indemnizações 2 850 292          31 956               

Seguros de acidentes no trabalho e 

doenças profissionais 265 321             180 983             

Ajudas de Custos 500                    -                    

Outros Custos Com Pessoal 740 205             969 053             

Total 37 183 960        34 250 499        

Custos com o Pessoal
INFARMA

2025 2024

Caixa e Equivalentes de Caixa 184 007             169 146             

Depósitos à Ordem 9 072 801          92 031 023        

Depósitos à Prazo -                    -                    

Total 9 256 808          92 200 169        

Caixa e Bancos
Valores em MZN

2025 2024

Médio e Longo Prazo -                        
PHARMATECH FZCO 580 608 711       580 608 711       

Total 580 608 711        580 608 711        

Passivo remunerável
Valores em MZN
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16. PERSPECTIVAS PARA 2026 

 

O ano de 2026 será marcado pela conclusão de investimentos estratégicos que deverão 

transformar a capacidade produtiva e o potencial de crescimento da INFARMA. A entrada em 

operação de novas unidades industriais permitirá expandir o portfólio de produtos, aumentar a 

capacidade de fornecimento ao mercado e reforçar a sustentabilidade financeira da empresa. 

As principais perspectivas para o exercício de 2026 incluem: 

 Licenciamento e certificação das unidades de vacinas e de injectáveis; 

 Início da produção comercial das unidades de vacinas e de injectáveis, expandindo a 

gama e o portfólio de medicamentos a serem dispoibilizados ao Serviço Nacional de 

Saúde; 

 Reforço do volume de negócios junto do sector público, através da celebração de 

novos contratos com o Ministério da Saúde (MISAU), por intermédio da Central de 

Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM); 

 Melhoria da eficiência operacional e aproveitamento dos investimentos realizados, 

contribuindo para o crescimento da rentabilidade; 

 Consolidação da INFARMA como actor estratégico na execução das políticas públicas 

de saúde, promovendo o acesso a medicamentos e impulsionando o desenvolvimento 

da indústria farmacêutica nacional; 

 Conclusão da negociação de um novo contrato de fornecimentos com a CMAM – 

Central de Medicamentos e rtigos Médicos, IP que garantirá uma operação sustentável 

das unidades industriais da empresa. 
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17. RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
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18. PARECER DO FISCAL ÚNICO 
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